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8ª Ação Integrada de Despoluição do Rio Paranaíba 

 No dia 09 de maio de 2010, uma 

parceria entre os municípios de Araguari ð 

MG e Anhanguera ð GO promoveu a 8ª 

Ação Integrada de Despoluição do Rio Para-

naíba. 
 A ação de despoluição teve como 

objetivo sensibilizar, conscientizar e princi-

palmente mobilizar as pessoas a participa-

rem da despoluição das margens do Rio 

Paranaíba, no trecho compreendido entre a 

Ponte Vagner Estelita Campos e o Município 

de Anhanguera ð GO.  A ação foi iniciada 

com o plantio de 300 mudas nativas às mar-

gens do Rio Paranaíba, e em seguida, inicia-

do o processo de despoluição. 
 O trecho total abrangido pela A-

ção foi de 40 Km, deste percurso 25 km 

fica compreendido entre a ponte Vagner 

Estelita Campos na cidade de Anhanguera, 

o qual foi percorrido pelos participantes da 

expedição realizando limpeza nas margens 

do rio. Os demais 15 km ficam a jusante 

desse mesmo município, e a respectiva lim-

peza ficou a cargo dos canoeiros e proprie-

tários de ranchos e fazendas da localidade. 
 Todo o material reciclável recolhi-

do foi destinado às associações de catado-

res de material reciclável de Araguari ð 

ASCAMARA e Associação de catadores do 

município de Anhanguera, onde a ação con-

tou com a participação dos mesmos. 
 Vale ressaltar que a cada ano a 

quantidade de lixo vem diminuindo, o que 

mostra que a ação vem atingindo o seu ob-

jetivo, que é de sensibilizar a população da 

importância da preservação do meio ambi-

ente. 
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Boletim  Informativo  

CBH-Paranaíba 

 Entre os dias 09 e 10 de junho de 

2010, em Itumbiara, sul do Estado de Goi-

ás, acontecerá a 5ª Reunião Ordinária do 

CBH - Paranaíba. A reunião tratará de di-

versos assuntos como: Apresentação da 

Agência Municipal do Meio Ambiente de 

Itumbiara ð AMMAI; Apresentação do Rela-

tório Anual de Atividades do CBH ð Para-

naíba ð Exercício 2009; Eleição e Posse da 

nova Diretoria do CBH ð Paranaíba ð 2010

-2012; Propostas de Deliberação sobre 

Arbitragem de Conflitos na Bacia do Para-

naíba e Utilização da Logomarca do CBH ð 

Paranaíba; Lançamento do Concurso de 

Fotografias; Processo de implantação da 

cobrança na Bacia do Araguari. 
 Na manhã do dia 09, será ofereci-

do aos membros do CBH ð Paranaíba, cur-

so de Capacitação, proposto pelo Coorde-

nador do GT ð Capacitação, Professor 

Doutor Sylvio Luiz Andreozzi, o curso a-

bordará temas como: Regimento Interno 

do CBH ð Paranaíba; Política Nacional de 

Recursos Hídricos e os Comitês de Bacias; 

e a Câmara Técnica de Planejamento Insti-

tucional.  

Itumbiara - GO 



 Em 2005, a Agência 

Nacional de Águas (ANA) cri-

ou o Prêmio ANA em home-

nagem ao Decênio Internacio-

nal para a Ação Água, Fonte de 

Vida 2005 - 2015 ð estabeleci-

do pela Organização das Na-

ções Unidas (ONU) ð e à Dé-

cada Brasileira da Água, inicia-

da no Dia Mundial da Água (22 

de março) daquele ano. Em 

2006, ocorreu a primeira edi-

ção da premiação, que é con-

cedida em caráter bienal. Dado 

o sucesso do evento, a Agência 

promoveu o Prêmio ANA 

2008 e agora realiza a edi­«o de 2010. 
 O Prêmio ANA 2010 visa a reconhecer o mérito 

de iniciativas que se destaquem pela excelência de suas con-

tribuições para a gestão e o uso sustentável dos recursos 

hídricos brasileiros. As ações devem promover o combate à 

poluição e ao desperdício, além de apontar soluções para 

que haja água em quantidade e com a qualidade suficiente 

para o bem ð estar e desenvolvimento das atuais e futuras 

gerações. 
 A Terceira Edição do Prêmio ANA tem como tema 

¼nico òćgua: o Desafio do Desenvolvimento Sustent§veló. 
 O Prêmio ANA 2010 possui sete categorias em 

disputa: Governo; Empresas; Organizações não Governa-

mentais; Organismos de Bacia; Ensino; Pesquisa e Inovação 

Tecnológica, Imprensa. 
 Sete pessoas de notório saber na área de recursos 

hídricos integram a Comissão Julgadora do Prêmio ANA. O 

grupo tem como atribuição indicar is vencedores de cada 

categoria da premiação, conforme os critérios de efetivida-

de; impacto social, cultural e ambiental; potencial de difu-

são e replicação; aderência social; e originalidade. 
 Em todas as categorias, os vencedores do Prêmio 

ANA 2010 ganharão um troféu idealizado e produzido 

por Mario Seguso, mestre-vidreiro italiano, exclusivamen-

te para a premiação. Com aspecto de pedra bruta e deta-

lhes em azul claro, a peça de vidro tem como inspiração a 

logomarca da Agência Nacional de Águas. Os demais fina-

listas receberão um certificado por terem chegado à fase 

final do Prêmio.  
 As inscrições são gratuitas e podem ser realiza-

das até 30 de junho. O Prêmio ANA, em sua terceira edi-

ção, não apresenta limite de inscrições por participante. 

Os documentos previstos no regulamento devem ser o-

brigatoriamente enviados por remessa postal registrada, 

dirigida a Comissão Organizadora do Prêmio ANA para o 

endereço: Agência Nacional de Águas, Setor Policial 

(SPO), ćrea 5, Quadra 3, Bloco òMó, Sala 222, CEP 70.610

-200, Brasília (DF). 
 A íntegra do regulamento pode ser acessada no 

hotsite da premiação www.ana.gov.br/premio. O endere-

ço eletrônico também contém o modelo de ficha de ins-

crição, que deve ser enviada à ANA junto com os demais 

documentos e dados referentes à (s) candidatura (s), con-

forme estabelecido no regulamento da premiação. 

 

ções. Foi apresentada a proposta para curso de capacitação 

para os membros do CBH - Paranaíba, na manhã do dia 09 

de junho, pelo Professor Sylvio Andreozzi, coordenador do 

GT Capacitação. 

 Nos dias 5 e 6 de maio de 2010, no auditório da 

OAB, 13ª Subseção, em Uberlândia-MG, aconteceu a 10ª 

Reunião da Câmara Técnica de Planejamento Institucional 

do CBH - Paranaíba. 
 Dentre os itens discutidos na reunião, podemos 

destacar a Apresenta­«o do òPrograma Buritisó, pelo Sr. 

Leocádio Alves Pereira, do DMAE; foram realizadas as 

últimas adequações e finalizadas as propostas de Delibera-

ção sobre a utilização da Logomarca do CBH - Paranaíba e 

sobre arbitragem de conflitos na Bacia do Paranaíba a se-

rem apresentadas na 5ª Reunião Ordinária do CBH - Para-

naíba. Foi finalizada a proposta de Edital para o lançamen-

to de Concurso de Fotografias da Bacia do Paranaíba, que 

também será apresentada na próxima reunião. O Coorde-

nador do GT Comitê, Sr. Andrei Mora, apresentou os 

resultados das reuniões com os Representantes Regionais 

da porção goiana da bacia e propôs uma adequação na 

composição deste GT, contemplando estas representa-

Prêmio ANA 2010  

10Û Reuni«o da CTPI em Uberl©ndia ï MG 
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Raylton Alves/Banco de Imagens ANA  
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 Entre os dias 24 e 27 de maio de 

2010, no Hotel Grand Bittar Bras²lia, em 

Brasília - DF, foi realizado o I Seminário 

Internacional de Direito de Águas. O semi-

nário foi realizado pela Agência Nacional de 

Águas (ANA) e pela Advocacia Geral da 

União (AGU) com apoio da Parceria Mundi-

al pela Água na América do Sul (GWP Suda-

mérica). O evento visa promover discussões 

sobre questões legais relacionadas a água, 

como: os desafios para a gestão eficiente 

dos recursos hídricos fronteiriços e trans-

fronteiriços e os procedimentos e instru-

mentos jurídicos existentes para o uso da 

água. Participaram no Seminário aproxima-

damente 150 pessoas, entre técnicos e 

especialistas em recursos hídricos que 

atuam em órgãos governamentais, advoga-

dos públicos, magistrados, membros do 

Ministério Público, delegados federais e 

demais profissionais que trabalham com a 

legislação referente a água.  

I Seminário Internacional de Direito de Águas  

Curso  de Especialização em Gestão de Recursos Hídricos no Brasil  

Plano de Recur-

sos Hídricos 

 Foi assinado, 

no dia 10 de maio, o 

contrato com a Em-

presa COBRAPE ð 

Companhia Brasileira 

de Projetos e Empre-

endimento para a ela-

boração do Plano de 

Recursos Hídricos e 

enquadramento dos 

Corpos Hídricos Su-

perficiais da Bacia do 

Rio Paranaíba, vence-

dora da Concorrência 

nº 004/ANA/2009. O 

Extrato do Contrato 

foi publicado no dia 12 

de maio no Diário 

Oficial da União, Seção 

3. 

 O Instituto de Geografia ð IG, da Universidade Federal de Uberlândia - UFU, iniciou em outubro de 

2009 as aulas do Curso de Especializa­«o em Gest«o de Recursos H²dricos no Brasil, coordenado pelo Professor 

Doutor Cláudio Antônio Di Mauro. Abaixo segue a programação das aulas a serem ministradas de junho à agosto 

de 2010, os interessados em participar como aluno ouvinte, devem entrar em contato com o Coordenador do 

Curso, por meio dos contatos: claudio43mauro@gmail.com ou claudiodimauro@ig.ufu.br . 

Dia / Mês  Docente  Disciplina  

04 e 05 de Junho Vanderlei Ferreira e Cláudio Di Mauro 

  

Marlene Terezinha de Muno Colesanti 

Uso da água para Sustentabili-

dade 

  

Educação ambiental: Múltiplas 

Dimensões 

11 e 12 de Junho Luiz Nishiyama 

 

Fernando de Oliveira (ANA) 

Águas Subterrâneas 

18 e 19 de Junho Cláudio Di Mauro e Vanderlei Ferreira 

 

Rogério Menescal (ANA) 

Segurança de Barragens 

25 e 26 de Junho Vanderlei Ferreira e Cláudio Di Mauro 

 

Marcus Vinícius de Oliveira (ANA) 

Agricultura, Agronegócio e 

Irrigação 

2 e 3 de Julho Silvio Rodrigues e Washington Assunção 

 

Valdevino S. Campos Neto (ANA) 

Sistema de Informações em 

Recursos Hídricos 

13 e 14 de Julho Cláudio Di Mauro e Vanderlei Ferreira 

 

Osman Fernandes (ANA) 

Comitês de Bacias e Agências 

20 e 21 de Agosto Élisson César Prieto Financiamento no Setor de 

Recursos Hídricos 

Raylton Alves/Banco de Imagens ANA  
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A ilusória abastança dos recur-

sos hídricos no Brasil tem dado guarida 

ao desperdício da água, com uma polui-

ção desordenada, provocada também 

pela não realização de investimentos ne-

cessários para despoluição de mananciais 

e uma consciência política e educacional 

do conceito da água que, ainda, infeliz-

mente, é considerada um bem livre, a-

bundante e sem valor econômico. 

No que toca ao desperdício da 

água tratada brasileira, os resultados são 

ultrajantes. Mais de 50% da água tratada é 

desperdiçada em capitais como Porto 

Velho, Macapá, Teresina, São Luis, Macei-

ó, Manaus e Rio de Janeiro. 

Ademais, localiza-se no Brasil o 

bairro recordista mundial em desperdício 

de água por habitante. Trata-se do Setor 

Lago Sul, região nobre de Brasília, Distri-

to Federal. De acordo com a Agência 

Brasil, o gasto médio de água por pessoa 

no bairro chega a 1.000 litros por dia, 

enquanto em muitos países africanos a 

média diária é de menos de 1 litro. 

O desperdício tem sua principal 

raiz na irrigação. De acordo com Manuel 

Alves Filho (Tese foca uso racional da 

água na agricultura. Jornal da Unicamp, 

São Paulo: 17 a 31 de dezembro de 2007, 

p. 4), a agricultura tem grande peso no 

consumo de §gua: òA agricultura irrigada 

tem sido apontada como uma das gran-

des vilãs do desperdício de água no Brasil. 

O manejo inadequado por parte de agri-

cultores tem levado ao consumo exage-

rado desse recurso natural. Não por ou-

tra razão, alguns Estados, entre eles São 

Paulo, criaram nos últimos anos, legisla-

ções impondo a cobrança pelo uso da 

água na irrigação, bem como em outras 

atividades produtivas, como forma de 

combater abusos.ó 

O aumento das áreas irrigadas 

tem aumentado a ocorrência de animosi-

dades em diversas partes do Brasil e já é 

notório o crescimento de conflitos entre 

os vários usuários de água, bem como 

aos relativos a aspectos institucionais, 

envolvendo a dominialidade dos corpos 

de água e sua influência na implementa-

ção dos instrumentos de gerenciamento 

dos recursos hídricos.  

Há uma década já eram registra-

das mortes causadas pela disputa hídrica 

em Birigui/SP, no Vale do Rio Verde   

Grande/MG, na bacia do Rio Salitre/MG, 

etc.  

Diretoria do CBH -
Paranaíba  
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No ano de 2001, a estiagem bai-

xou o nível do reservatório de Sobradi-

nho, na Bacia do São Francisco, gerando 

uma disputa entre agricultores e o setor 

elétrico. A ANA teve que atuar como 

mediadora na quizila (BEI Comunicação, 

2004, p. 142). Ali§s, os casos mais not·-

rios podem ser observados na bacia do 

São Francisco, em que os projetos de 

demanda de água para atender a irrigação, 

à navegação, à transposição, ao provimen-

to humano e de animais e à manutenção 

da geração das atuais usinas hidrelétricas 

têm provocado conflitos de toda ordem, 

inclusive política, como se observa com 

relação à questão da transposição.  
Como se vê dos exemplos lança-

dos, o desperdício detectado em todo 

território brasileiro começa a caminhar de 

mãos dadas com as disputas deflagradas 

em regiões onde as conseqüências daque-

le revelam um temor pelo fim dos manan-

ciais.  
Diante de tal conjuntura, as pro-

vidências devem ser tomadas, de prefe-

rência, de forma regionalizada, ou seja, via 

Unidades Federativas, com o apoio de 

seus respectivos Comitês de Bacia Hidro-

gráfica.  

No caso do Rio São Francisco, 

nos últimos tempos, várias providências 

têm sido consolidadas. Entre elas, a 

òcobran­a pelo uso da §guaó. Este instru-

mento da Política Nacional de Recursos 

Hídricos tem por finalidade primordial a 

mitigação da poluição e a geração de re-

ceita para a gestão hídrica local, tornando-

se, assim, uma forte aliada no combate ao 

desperdício e conseqüentes disputas pelo 

uso da água.    

                  Fonte: Di§rio da manh« 

 

www.paranaiba.cbh.gov.br 

Desperdícios e disputas pela água no Brasil  


